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E1 –Intensidade de emissões registrada no último ano 

 

A intensidade de emissões(E1)é a divisão do total de emissões de GEE diretas 

e indiretas (GHG Protocol, 2001;Global Reporting Initiative, 2010) no período 

(medido em kg de CO2-eq) pela produção de minério de ferro no período (em 

toneladas). 

 

A linha de base de intensidade de emissões (E0) é um valor de intensidade de 

emissões determinado e auto declarado pelas mineradoras com base em 

média histórica de emissões de GEE ou, no caso de ausência de histórico, com 

base no primeiro inventário de emissões completado pela empresa. O valor 

dessa linha de base não se altera com o tempo. (GHG Protocol, 2001) 

 

A constante de 0,611 é o correspondente a 61,1% da linha de base declarada. 

Esse valor representa a meta de redução de 38,9% nas emissões projetadas 

até 2020, instituída pela Política Nacional de Mudanças Climáticas (Lei 1298 / 

2009). Essa meta nacional é o fundamento metodológico para a meta de 

redução das mineradoras na Serra do Itatiaiuçu. 

 

A constante deverá ser atualizada conforme alterações nas metas nacionais 

(ou estaduais) de emissões de GEE. 

 

O inventário deverá incluir emissões provenientes da queima de combustíveis 

fósseis,e supressão de vegetação (alteração no uso do solo)dentre outras 

emissões diretas conforme metodologia GHG Protocol (2001; 2003; 2005; 

2009ª; 2009b; 2010ª e 2010b). 

 

Justificativa: As mudanças climáticas de origem antropogênica se apresentam 

atualmente como um dos principais desafios à sustentabilidade, o que levou a 

diversos países a estabelecerem metas para redução dos gases que causam e 

aceleram essas mudanças, inclusive o Brasil. Em consonância com o plano 

nacional de mudanças climáticas e o esforço internacional de frear o 
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aquecimento global, deve-se medir os esforços e resultados dos 

empreendimentos de ferro na Serra do Itatiaiuçu no que tange essa questão.   

 

Informações complementares: Iniciativas para redução e compensação das 

emissões de CO2, Fontes de emissão, detalhamento dos escopos de emissão, 

metas de redução. Planos de mitigação e adaptação. 

 

Definições:  

 

CO2-eq: Segundo o Intergovernmental Panel on Climate Change – IPCC 

(2001),CO2 equivalente é a unidade de medida de emissões de Gases 

causadores do Efeito Estufa (GEE) com base em seu potencial de 

aquecimento. Representa a concentração de CO2 (gás carbônico) com a 

mesma força de aquecimento que a mistura emitida de CO2 e outros gases 

causadores do efeito estufa (como CH4, N2O, etc.). 

 

Escopo 1 e escopo 2: Definições comumente usadas para emissões diretas 

(escopo 1) e indiretas, da compra de eletricidade, aquecimento ou vapor 

(escopo 2). Emissões diretas são aquelas provenientes de fontes de 

propriedade ou controle direto da entidade relatora, enquanto emissões 

indiretas é conseqüência das atividades da entidade relatora, mas ocorrem em 

fontes de propriedade ou controle de outras entidades. Além da eletricidade, 

calor e vapor, outras emissões indiretas se encaixam no escopo 3, não 

contemplado nesse indicador para evitar redundância no cálculo total de 

emissões (GHG Protocol, 2001). 

 

10.6.1.2.19 Água 

 

Volume total de água captada, Volume total de água recirculada, qualidade da 

água no ponto de captação, qualidade da água no(s) ponto(s) de descarte. 
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Descrição: A métrica para água no índice de desempenho socioambiental para 

Mineração de Ferro na Serra do Itatiaiuçu é determinada pelo volume de água 

recirculada e pela qualidade da água descartada pelos empreendimentos em 

corpos d’água, via aspersão de superfícies ou evaporação. 

 

Peso no índice:3,9% 

 

Tema relacionado: Ecoeficiência. 

 

Cálculo do Indicador:  

 

 

 

O índice de água é calculado pela multiplicação do quociente de qualidade da 

água (QA) pelo percentual de água recirculada, dado pela divisão do volume de 

água recirculada pelo total de água utilizado no processo. 

 

O quociente de qualidade da água é determinado pela classe da qualidade da 

água aferida nos pontos de captação e descarte pelo empreendimento, 

conforme Tabela55abaixo. 

 

Qualidade da água do corpo 

d’água na captação 
 

Qualidade da água do corpo 

d’água descartada 
Índice 

Classe na captação > Classe no descarte 150% 
Classe na captação < Classe no descarte 0% 
Classe na captação = Classe no descarte 100% 

Tabela55: Índice de água conforme sua qualidade nos corpos d’água de captação e descarte 
 

Lembrando que as classes da água doce variam de 1 a 4, conforme Resolução 

CONAMA nº 357/2005 e Deliberação Normativa conjunta COPAM – CERH nº 
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01/2008, onde a classe 1 corresponde ao corpo d’água com melhor qualidade e 

a classe 4 é a de menor qualidade. 

 

O índice do complexo minerador é calculado pela média dos índices dos 

empreendimentos ponderada pelo volume total de água captada por cada um. 

 

Justificativa: Dois elementos relativos à água são de grande importância para 

a sustentabilidade da mineração: o grande volume utilizado no processo de 

beneficiamento e a qualidade da água retornada ao meio natural. Entende-se 

que um processo mais eficiente será capaz de maximizar o volume de água 

recirculada, reduzindo a necessidade de captação e, consequentemente, 

minimizando a pressão sobre esse recurso natural. 

 

Na outra ponta, a qualidade das águas nas bacias da Serra do Itatiaiuçu 

apresenta um desafio à sustentabilidade das atividades extrativistas na região. 

 

Informações complementares: Fontes de captação de água, volume captado 

/ volume outorgado, outorga / volume outorgável, monitoramento da qualidade 

da água, técnicas de tratamento e descarte de efluentes. 
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Definições:  

 

Classes dos corpos d’água: conforme Art. 3º da Resolução CONAMA 

357/2005, e a Deliberação Normativa conjunta COPAM – CERH nº 01/2008 as 

águas são estabelecidas, segundo a qualidade requerida para seu uso 

preponderante. As águas doces são classificadas na seguinte ordem 

decrescente de qualidade: 

 

Classe especial: Destinada ao consumo humano e unidades de conservação 

integral;  

Classe 1: Recreação e contato primário, consumo humano após tratamento 

entre outros; 

Classe 2: Irrigação, recreação e outros usos; 

Classe 3: Contato secundário, dessedentação de animais entre outros; 

Classe 4: Navegação e harmonia paisagística. 

 

 

10.6.1.2.20 Resíduos minerários 

 

Barragens usadas para deposição de resíduos minerários e volumes 

depositados em cada uma, Classificação das barragens conforme Deliberações 

Normativas COPAMnº 62/2002 e 87/2005. 

 

Descrição: Volume de resíduo minerário depositado em locais com potencial 

de dano ambiental médio ou elevado (barragens classificadas como classe II 

ou III conforme Deliberações Normativas COPAM 62/2002 e 87/2005). 

Resíduos minerários são aqueles gerados diretamente na atividade mineradora 

como rejeitos e estéril . Esse indicador aponta para a geração de resíduos de 

mineração, principalmente rejeitos. A destinação final dos resíduos sólidos da 

mineração como estéril e rejeitos, e o tratamento dos mesmos devem ser 

notados como informação complementar devido à importância dessas 

informações para os stakeholders. 
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Peso no índice: 6,3% 

 

Tema relacionado: Ecoeficiência. 

 

Cálculo do Indicador:  

 

O índice de Resíduos minerários é calculado conforme a categoria da 

barragem de rejeitos do empreendimento (Tabela56). No caso de existência de 

mais de uma barragem de rejeitos pelo mesmo empreendimento, o valor é 

ponderado pelo volume de rejeito em cada barragem. 

 

 

 

Categoria da Barragem Índice 

I. Baixo potencial de dano ambiental 100% 

II. Médio potencial de dano ambiental 50% 

III. Alto potencial de dano ambiental 0% 

Tabela56: Índice de Resíduos Minerários conforme categoria das barragens de rejeitos 

 

O índice do complexo minerador (RM) é calculado pela média dos índices dos 

empreendimentos, ponderada pelo volume de rejeitos gerados individualmente: 

 

 

 

Justificativa: O principal risco associado aos resíduos da mineração de ferro 

na Serra do Itatiaiuçu está ligado às barragens de rejeitos, seu estado de 

conservação e manutenção, e eventualidades climáticas. 

Informações Complementares: Volume total de rejeitos e estéril gerados, 

planos futuros, descrição das medidas para manutenção adequada dos 

reservatórios. Caracterização físico-química dos resíduos. 
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Definições:  

 

Classes das barragens nos termos da Deliberação Normativa COPAM nº 

87/2005: 

 

I. Baixo potencial de dano ambiental - Classe I: quando o somatório dos valores 

for menor ou igual a dois (V < = 2); 

II. Médio potencial de dano ambiental - Classe II: quando o somatório dos 

valores for maior que dois e for menor ou igual a cinco (2 < V < = 5); 

III. Alto potencial de dano ambiental - Classe III: quando o somatório dos 

valores for maior que cinco (V > 5). 

Os valores avaliados dizem respeito aos seguintes critérios (Tabela57): 

 

V 
Altura da 

barragem  H (m) 
Volume do  

Reservatório (x106 m3 ) 
Ocupação humana 

a jusante 
Interesse ambiental 

a jusante 
Instalações na 
área de jusante 

0 H < 15 Vr < 0,5 Inexistente V=0 Pouco significativo Inexistente 

1 15< = H < =30 0,5< = Vr < =5 - Significativo 
Baixa 

concentração 

2 H > 30 Vr > 5 Eventual - 
Alta 

concentração 

3 - - Existente Elevado - 

4 - - Grande - - 

Tabela57: Critérios para classificação das barragens 
Fonte: COPAM – MG 

 

10.6.1.2.21 Resíduos sólidos não minerários 

 

Total de resíduos sólidos não minerários gerados (em toneladas) por 

destinação. 

 

Descrição: Além dos resíduos da mineração, a atividade gera resíduos 

comuns como outras indústrias. Esses resíduos compreendem, por exemplo, 

óleos usados; lixo comum de refeitório e escritórios; sucata metálica e não 

metálica; pneus e materiais de construção. 
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Peso no índice:2,8% 

 

Tema relacionado: Ecoeficiência. 

 

Cálculo do Indicador:  

 

 

 

O índice de Resíduos não Minerários (RNM) é calculado pela divisão do peso 

(em toneladas) dos resíduos produzidos e com destinação final 

ambientalmente adequada, conforme política nacional de resíduos sólidos (lei 

12.305/2010), pelo peso (em toneladas) total dos resíduos gerados no período. 

 

Justificativa: O indicador preza pela destinação adequada dos resíduos 

gerados ou a minimização da produção dos mesmos. Uma mineração 

sustentável deve buscar não impactar o meio ambiente e a saúde humana com 

a geração de resíduos. 

 

Informações Complementares: Tipo e destinação dos resíduos, informações 

sobre reciclagem, procedimentos com resíduos perigosos. Detalhamento sobre 

empresas de reciclagem contratadas e produtos finais da reciclagem. 

 

Definições:  

 

Destinação final ambientalmente adequada: Destinação de resíduos que inclui 

a reutilização, a reciclagem, a compostagem, a recuperação e o 

aproveitamento energético ou outras destinações admitidas pelos órgãos 

competentes do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA, do Sistema 

Nacional de Vigilância Sanitária –SNVS e do O Sistema Único de Atenção à 

Sanidade Agropecuária – SUASA, entre elas a disposição final, observando 

normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde 
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pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos segundo 

a Política Nacional dos Resíduos Sólidos,Lei nº 12.305/2010). 

 

Ainda, de acordo com artigo 4º da Lei Estadual nº 18.031/2009, o processo 

adequado varia de acordo com a natureza e as características dos resíduos e 

de forma compatível com a saúde pública e a proteção do meio ambiente, seja 

ele a reutilização, o reaproveitamento, a reciclagem, a compostagem, a 

geração de energia, o tratamento ou a disposição final. 

 

10.6.1.2.22 Energia 

 

Energia consumida por tipo e fonte, em Giga-Joules – GJ. 

 

Descrição: O consumo de energia está diretamente ligado a sustentabilidade, 

devido ao uso de combustíveis não-renováveis em veículos e equipamentos, 

ou ao impacto ambiental direto da construção de hidrelétricas e demais 

alternativas de geração de energia elétrica e combustíveis renováveis. O 

indicador energia inclui a participação de energias renováveis frente ao total da 

demanda e a eficiência energética dos empreendimentos. 

 

Peso no índice: 3,2% 

 

Tema relacionado: Ecoeficiência. 

 

Cálculo do Indicador:  

 

 

 

O índice de energia (E) é dado pelo produto da participação da energia 

renovável em relação ao total consumido com a razão entre a eficiência 

energética no período anterior e o último período avaliado. 
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A métrica de energia é o Giga-Joule –GJ. E a produção de minério é dada em 

Milhões de Toneladas por Ano – MTPA.  

 

Devem ser incluídas todas as fontes de energia direta, como o consumo de 

combustíveis e geração própria de eletricidade, e fontes de energia indireta 

como eletricidade adquirida da rede de distribuição.  

 

São excluídos do cálculo o consumo de energia em comutação de funcionários, 

produção de insumos, viagens corporativas (em aviões comerciais ou linhas de 

ônibus), ou subcontratos (e.g. construções) (GRI, 2010). 

 

Justificativa: Os impactos ao meio ambiente e sociedade relativos ao 

consumo de energia pela mineração de ferro na Serra do Itatiaiuçu estão 

relacionados com o volume de energia consumida e a fonte geradora dessa 

energia. O indicador apresenta um denominador comum que têm um melhor 

desempenho com a redução do consumo total de energia e a priorização de 

fontes limpas e renováveis. 

 

Informações Complementares: Fontes de energia utilizadas, iniciativas para 

redução do consumo e resultados obtidos. 

 

Definições:  

 

Energia renovável: é a energia proveniente de fontes capazes de se regenerar 

naturalmente através do sol ou do núcleo do planeta e são consideradas 

inesgotáveis. Encaixam-se nessa categoria: energia solar direta; energia dos 

ventos (eólica); dos rios (hidráulica); dos mares e oceanos (maremotriz – das 

correntes; e energia das ondas); da matéria orgânica (biomassa– 

biocombustíveis) e o calor da terra (geotérmica).  
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10.6.1.3 Check-list de informações 

 

A aferição dos indicadores é de responsabilidade dos empreendedores que 

exploram atividades de mineração na Serra do Itatiaiuçu. Desta forma, deverão 

reportar anualmente à FEAM uma série de informações incluindo as 

informações complementares de maneira a alimentar as fórmulas de cálculo do 

índice de desempenho socioambiental do Complexo Minerador da Serra do 

Itatiaiuçu. 

 

As especificações sobre cada informação encontram-se na sessão metodologia 

de indicadores (item 1.1.2). As informações a serem repassadas pelos 

empreendedores são as seguintes: 

 

Informações gerais: 

� Produção total de minério (em toneladas de produtos de minério no ano) 

� Área total do empreendimento 

� Número total de colaboradores do empreendimento 

 

1 – Índice Passivo Ambiental 

� Área afetada (antropizada) total pelo empreendimento (em hectares) 

� Área degradada (antropizada) no último ano (em hectares) 

� Área recuperada/revegetada no último ano (em hectares) 

 

2 – Índice de Acidentes Ambientais 

� Número de acidentes ambientais por tipo, conforme classificação da 

metodologia (item 1.1.2.2) 

 

3 – Área Protegida 

� Mínimo legal de área protegida – RL + APP (em hectares) 

� Área averbada pelo empreendimento como área protegida (em hectares) 

 

4 – Ruídos 



 

PROJETO A MINERAÇÃO DE FERRO NA 
SERRA DO ITATIAIUÇU 

PJ.017.2010.MI.RF.02.07.2012.R0 

 

 

Fl.320/382 

� Tempo total de exposição acima do volume permitido no último ano (em 

horas) 

� Tempo total de medições realizadas (em horas) 

 

5 – Poluição Visual 

� Total de entrevistados 

� Resultado médio das opiniões dos entrevistados 

 

6 – Integração 

� Resíduos totais gerados (em m³) 

� Resíduos utilizados como insumos em outras empresas (em m³) 

 

7 – Apoio da População Local 

� Total de entrevistados 

� Resultado médio das opiniões dos entrevistados 

 

8 – Participação da Sociedade 

� Total de participantes efetivos em eventos promovidos pela empresa 

� Total de vagas não preenchidas 

� Total de participantes da comunidade (excluindo funcionários) 

 

9 – Acidentes e Segurança 

� Total de acidentes de trabalho e acidentes de trânsito envolvendo 

veículos do empreendimento ocorridos no último ano 

 

10 – Emprego e Renda 

� Total de funcionários locais 

� Renda mínima dos trabalhadores locais 

� Piso da categoria 

 

11 – Finanças locais 
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� Nível de transparência conforme classificação da metodologia (item 

1.1.2.10) 

 

12 – Patrimônio Cultural e Natural Percentual da Área Diretamente Afetada 

abrangida por pesquisas por itens de patrimônio cultural e ambiental 

� Número de itens identificados como de interesse do patrimônio cultural 

ou ambiental 

� Número de itens de interesse do patrimônio cultural ou ambiental com 

planos de proteção implantados 

 

13 – Logística 

� Volume de minério transportado (toneladas) 

� Distância transportada em vias públicas (km) 

� Distância transportada total (km) 

 

14 – Planos de Fechamento  

� Número de instalações operacionais 

� Número de instalações contempladas em planos de fechamento – 

extraordinário 

� Número de instalações contempladas em planos de fechamento – 

ambiental 

� Número de instalações contempladas em planos de fechamento – social 

 

15 – Legislação 

� Total de requisitos legais exigidos do empreendimento 

� Número de requisitos atendidos no último ano 

 

16 – Emissões Atmosféricas 

� Qualidade do ar registrada (conforme critérios do IQAr) 

 

17 – Material Particulado 

� Concentração média de material particulado no ar (µg/m³) 
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18 – Mudanças Climáticas 

� Emissão total de GEE (Kg de CO2-eq) 

� Linha de base da intensidade de emissões (kg de CO2-eq por tonelada 

de minério produzida) 

 

19 – Água 

� Classe da qualidade da água no ponto de captação 

� Classe da qualidade da água no ponto de descarte 

� Volume de água recirculada (m³/dia) 

� Volume de água captada (m³/dia) 

 

20 – Resíduos Minerários 

� Categoria da(s) barragem(s) de rejeito conforme classificação de risco 

ambiental da FEAM 

� Volume de rejeito depositado em cada barragem (toneladas) 

 

21 – Resíduos Não-Minerários 

� Resíduos totais (toneladas) 

� Resíduos com destinação final ambientalmente adequadas (toneladas) 

 

22 – Energia 

� Energia total (GJ) 

� Minério produzido no penúltimo ano (toneladas) 

� Energia total utilizada no penúltimo ano (GJ) 

� Energia proveniente de fontes renováveis (GJ) 
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11 BIODIVERSIDADE E CREDITOS DE CARBONO 

 

A mudança global do clima é um dos mais importantes desafios do século XXI.  

As análises do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC) 

indicam que nos últimos 100 anos, registrou-se um aumento de 

aproximadamente 0,7 graus centígrados na temperatura média da superfície da 

Terra (IPCC, 2007). Há fortes evidências científicas de que isso se deve ao 

aumento da concentração de determinados gases na atmosfera, principalmente 

o dióxido de carbono (CO2), o metano (CH4) e o óxido nitroso (N2O). 

 

A derrubada e queimada de florestas, seja para expansão da agricultura e 

pecuária, expansão da infraestrutura (estradas, linhas de transmissão, 

hidrelétricas etc.) ou projetos de extração (mineral e madeireira), respondem 

por 20% das emissões de gases causadores do efeito estufa (GEE), 

mencionados acima (UN-REDD Programme, 2011; WCMC, 2010). Dentro 

desse contexto, está em discussão na ONU (Organização das Nações Unidas) 

a implementação de um mecanismo chamado de REDD (Reduce Emissions for 

Deforestationand Degradation), ou Redução de Emissões para o 

Desmatamento e Degradação, que atribui valor econômico ao desmatamento 

evitado. O estagio atual de discussão (chamado REDD+) inclui o papel da 

conservação ativa, manejo sustentável e melhoria dos estoques de carbono em 

florestas.  

 

Estima-se que a implantação desse mecanismo crie um mercado de cerca de 

US$ 30 bilhões / ano em créditos de carbono (HARVEY, 2010), além de 

contribuir com enormes benefícios para conservação da biodiversidade 

(LALTAIKA, 2010 ePNUMA, 2010), e o aumento da adaptabilidade de países 

tropicais às mudanças climáticas. As propostas de mecanismos que controlam 

o mercado de carbono através do REDD+ estão em estudo nas Convenções 

das Partes (COP) (PARKER et al. 2008), podendo entrar em vigor nos 

próximos anos. 
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Embora ainda não esteja plenamente definido, o mecanismo REDD+ se 

apresenta como uma possível oportunidade real para empreendedores na 

Serra do Itatiaiuçu que se comprometerem com a conservação da 

biodiversidade.  

 

11.1 Créditos de carbono na Serra do Itatiaiuçu 

 

O primeiro passo para que os empreendedores da mineração de ferro na Serra 

do Itatiaiuçu participarem de algum mecanismo de comercialização de créditos 

de carbono, como o REDD+ mencionado acima é realizar um inventário de 

carbono e florestal, identificando suas emissões de GEE e seus chamados 

“estoques de carbono”, como reservas florestais e solos. 

 

Em um estudo preliminar, identificou-se a existência de quatro projetos de 

criação e formalização de Reservas Particulares do Patrimônio Natural – 

RPPN15, sendo três da ARCELOR-MITTAL e uma da MBL (Gráfico 17): 

 

 
Gráfico 17: Áreas de RPPN em Implantação por empreendedores de mineração na Serra do 

Itatiaiuçu. 
 
 

                                                           
15

A Reserva Particular do Patrimônio Natural é uma área privada, gravada com perpetuidade, com o 
objetivo de conservar a diversidade biológica. Esta modalidade de Unidade de Conservação é 
considerada de Uso Sustentável, sendo permitida a pesquisa científica e visitação com objetivos 
turísticos, recreativos e educacionais. (BRASIL, 2000 e BRASIL, 2006) 

27,9 ha

124,5 ha

51,41 ha

26, ha

Arcelor Mittal MBL

Centro de Educação Ambiental

Fazenda Cachoeira dos Antunes

Fazenda Monte Alvão 2

Fazenda Monte Alvão 1
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Um levantamento com os empreendedores apontou também um baixo nível de 

interesse em comercializar créditos de carbono. 

 

Ambas as empresas que possuem RPPN em processo de regularização 

demonstraram interesse caso se encaixem nos critérios do mecanismo REDD+ 

no futuro, embora entendam que o processo de formalização do mecanismo e, 

posteriormente de validação dos créditos e comercialização, pode ser caro e 

demorado, com o risco de inviabilização dado as pequenas áreas das 

Unidades de Conservação presentes. 

 

A MMX está estudando a comercialização de créditos através do Mecanismo 

de Desenvolvimento Limpo – MDL16 com a utilização de Transportadores de 

Correia de Longa Distância (TCLD) elétricos, em substituição aos caminhões, 

como forma de escoamento do produto até o terminal ferroviário. Por 

considerar que a energia elétrica fornecida pela CEMIG é proveniente, em sua 

maioria, de fontes renováveis como a hidroeletricidade (CEMIG, 2010), a 

substituição de caminhões a diesel pela tecnologia das TCLD representará 

uma redução significativa nas emissões de carbono da empresa. Essa 

metodologia de redução de emissões está em estudo pela ONU, e também 

está em estudo por outras mineradoras no Brasil, como a Vale (VALE, 2010). 

 

A MINERITA apresentou o desenvolvimento de tecnologias ecoeficientes, que 

reduzem a emissão de poluentes e gases causadores do efeito estufa, com sua 

principal ação visando a potencial comercialização de créditos de carbono. 

 

A USIMINAS vem desenvolvendo projetos em suas plantas de siderurgia em 

Ipatinga-MG e Cubatão-SP, e não apresentou planos para explorar 

oportunidades de créditos de carbono na atividade mineraria. 

 

                                                           
16

 Sob definições do Protocolo de Quioto, projetos de redução de emissões (ou eliminação de emissões) 
de Gases de Efeito Estufa – GEE em países em desenvolvimento, podem adquirir créditos certificados de 
redução de emissões, comercializáveis no mercado internacional regulado pelas Nações Unidas (UN-
FCCC, 2011). 
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As empresas FERROUS e COMISA não manifestaram interesse no assunto. 

 

11.2 Biodiversidade e áreas vegetadas 

 

Segundo informações das empresas mineradoras, o presente estágio de 

evolução dos empreendimentos de mineração de ferro na Serra do Itatiaiuçu 

contabiliza uma área desmatada de 1.560,1 hectares. 

 

Este número está previsto para aumentar nos próximos anos, considerando os 

planos de expansão das empresas. A seguir são apresentados os valores 

detalhados atuais de desmatamento nas propriedades de empresas 

mineradoras na Serra do Itatiaiuçu conforme Tabela58, Gráfico 18 e Gráfico 19. 
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Empreendimento 
Vegetação nativa Área desmatada Área total 

Hectares % Hectares % Hectares 

ARCELOR-MITTAL 34,8 15 197,2 85 232 

COMISA 305 75 102 25 407 

FERROUS 429,0 85 73,7 15 502,7 

MBL 560 80 140 20 700 

MINERITA 1050 88 150 13 1200 

MMX 580,3 48 631,18 52 1211,49 

USIMINAS 1905,11 88 266,20 12 2171,31 

Total 4864,4 76 1560,1 ha 24 6424,5 

Tabela58:Áreas com vegetação nativa e desmatada. 
Fonte: ARCELOR-MITTAL (2010), COMISA (2010), FERROUS (2010), MBL (2010), MINERITA 

(2010), MMX (2010), USIMINAS (2010) 

 

 
Gráfico 18: Áreas desmatadas e com vegetação nativa por empreendimento. 
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Gráfico 19: Percentual de áreas desmatadas e com vegetação nativa por empreendimento. 

 

É possível perceber grandes diferenças entre os estágios de evolução da 

atividade mineradora pelos atuais empreendedores da região. Embora 

apresente o maior valor absoluto de área desmatada, a MMX é a segunda em 

termos percentuais. 

 

Poucas áreas dentro da propriedade das mineradoras já foram recuperadas 

(como pilhas de estéril, e cavas desativadas). A soma de todas as áreas 

recuperadas equivale a 35 hectares sendo que muitas ainda poderão ser 

desmatadas conforme plano de lavra, segundo as empresas. A Tabela59 

apresenta o detalhamento sobre as áreas recuperadas na Serra do Itatiaiuçu. 

  

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Área desmatada

Vegetação nativa



 

PROJETO A MINERAÇÃO DE FERRO NA 
SERRA DO ITATIAIUÇU 

PJ.017.2010.MI.RF.02.07.2012.R0 

 

 

Fl.329/382 

 

Empreendimento Área total (hectares) 
Área Recuperada 

Hectares % 

ARCELOR-

MITTAL 232 0 0,00 

COMISA 407 0 0,00 

FERROUS 502,7 5 0,99 

MBL 700 15 2,14 

MINERITA 1200 15 1,25 

MMX 1211,49 0 0,00 

USIMINAS 2171,31 0 0,00 

Total 6424,5 35 4,39 

Tabela59: Áreas recuperadas. 
Fonte: ARCELOR-MITTAL (2010), COMISA (2010), FERROUS (2010), MBL (2010), MINERITA 

(2010), MMX (2010), USIMINAS (2010) 

 

Existe espaço para recuperar muito mais áreas, tanto que os Planos de 

Controle Ambiental, na sua maioria, contemplam o Programa de Recomposição 

da Vegetação Nativa como compensação por incidir em Mata Altântica, temos 

também os Planos de Recuperação de Áreas Degradadas previstos nos 

processos de averbação de Rerserva Legal, quando essa não possui 

fragmento, ou quando possui não apresentam condições satisfatórias. E por 

último temos que considerar as compensações do SNUC e da Lei 14.309 que 

proporciona incentivos a manutenção de Unidades de Conservação (Tabela60, 

Tabela61 e Tabela62), por parte do empreendedor, visto que o 

empreendimento está causando impactos significativos ao meio ambiente.  
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N° Nome 

UC Lei / 

Decreto de 
Criação 

 Data de 

Criação 

Área da 
UC(ha) 

Área do 

Mun.(ha) 

Área da 
UC dentro 

do 

Mun. (ha) 

% da 

UC em 

relação 

ao Mun. 

% da 

UC 

dentro 

do Mun. 

10 
Serra 
Azul 

Decreto nº 

39.950 
08/10/98 7.285 279.393 

Jaíba 

7.285 
2,61 100 

Tabela60: Reservas Biológicas – MG 
Fonte:Coordenadoria de Unidades de Conservação, Instituto Estadual de Florestas 
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N° Nome 

UC Lei / 

Decreto 
de 

Criação 

Data 

de 

Criação 

Área da 
UC(ha) 

Área 

do 

Mun. 

(ha) 

Área da UC dentro 
do 

Mun. (ha) 

% da 

UC em 

relação 

ao Mun. 

% da 

UC 

dentro 

do 
Mun. 

OBS 

01 
Serra 
Azul 

20.792 08/07/80 26.058 

11.008 

49.575 

9.714 

30.313 

Igarapé - 7.000 

Itaúna - 3.184 

Juatuba - 457 

Mateus Leme  - 
15.417 

63,59 

6,42 

4,70 

50,86 

26,86 

12,22 

1,76 

59,16 

Decreto 

06 
Catarin

a 
22.096 14/06/82 180 64.008 Brumadinho - 180 0,28 100 Decreto 

13 
Rio 

Manso 
27.928 15/03/88 65.778 

30.031 

64.008 

16.685 

29.564 

23.145 

Bonfim - 3.455 

Brumadinho - 9.256 

Crucilândia - 
14.776 

Itatiaiuçu - 15.175 

Rio Manso - 23.116 

11,50 

14,46 

88,56 

51,33 

99,87 

5,25 

14,07 

22,46 

23,07 

35,15 

Decreto 

Tabela61: APEE - Área De Proteção Especial Estadual 
Fonte: Coordenadoria de Unidades de Conservação – Instituto Estadual de Florestas/MG 
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MUNICIPIO NOME 

Itatiaiuçu Minas Itatiaiuçu III 

 Minas Itatiaiuçu 

 MBL I 

 MBL II 

Rio Manso Minas Itatiaiuçu IV 

 Rio Manso 

Brumadinho Mata do Jequitibá 

 Frederico Jafet Filho 

 Jovino Lopes Magalhães 

Itauna Barrinhas 

Tabela62: RPPN em andamentos. 
Fonte: Coordenadoria de Unidades de Conservação – Instituto Estadual de Florestas/MG 
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12 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ciente da importância que o minério de ferro apresenta para a economia do 

Estado de Minas Gerais, a FEAM objetivou que o presente estudo 

apresentasse o “estado-da-arte”, detalhando a situação atual da Província 

Mineraria da Serra do Itatiaiuçu. Com ênfase na inter-relação  entre os 

aspectos sócio-ambientais da região buscou-se conhecer e criticamente avaliar  

o controle ambiental, o processo industrial e os mecanismos de Produção Mais 

Limpa (P+L), de maneira a avaliar o consumo de água, energia, e geração de 

resíduos nas etapas de produção do minério de ferro.  

Assim, vários cenários foram avaliados e apontam para a necessidade de 

inovação quanto ao processo de beneficiamento e recuperação dos finos 

depositados nas barragens e pilhas de rejeitos, de forma a contribuir para 

melhoria da qualidade ambiental da região, e em complemento aos aspectos 

relacionados à logística do transporte de minério, no cenário da 

intermodalidade em Minas Gerais e do Brasil. 

Depreende-se da importância de um trabalho desta natureza no âmbito da 

economia do Estado de Minas Gerais, tradicionalmente dependente da 

mineração seja na geração de empregos, na promoção de negócios correlatos 

e a própria indução para a consolidação da cadeia produtiva da metalurgia e da 

siderurgia. 

Outro fator preponderante e de alta relevância no diagnóstico final do presente 

estudo é a avaliação do mercado de minério de ferro. Este mercado em função 

da dinâmica internacional extremamente demandada por esta “commodity” 

deverá elevar a produção do Complexo Minerário da Serra do Itatiaiuçu, 

podendo alcançar a cifra dos 100 milhões de toneladas anuais pelos principais 

“players”. 
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Para tanto, em se tratando de uma de região que exige complexos  e 

cuidadosos estudos ambientais, recomenda-se por parte da gestão ambiental 

do Estado, a adoção de critérios inovadores de avaliação e monitoria, 

convergindo com as necessidades de manutenção da quantidade e qualidade 

da água, integrando produção mineral com um processo de logística de 

transporte adequado. 

Considerando que as mineradoras se encontram em diferentes estágios de 

operação, os impactos socioambientais das mesmas ocorrem em diversas 

intensidades e formas no cenário atual. Para tanto, com o Índice de 

Desempenho Socioambiental e o conjunto de indicadores utilizado em seu 

cálculo, a FEAM possui uma ferramenta essencial para garantir a 

sustentabilidade das atividades na Serra do Itatiaiuçu. Esse mecanismo irá 

permitir à Fundação acompanhar e planejar as ações e estratégias necessárias 

para minimizar os prejuízos causados pela mineração à sociedade e ao meio 

ambiente.   

Por fim, o estudo revelou à necessidade de continuidade de novas ações, das 

quais sumariamente são descritas a seguir: 

• revalidação das reservas de minério de ferro a partir da aplicação do 

conceito inovador de avaliação topográfica com a utilização de alta 

tecnologia, que inclui o uso de equipamentos de sensoriamento remoto 

de alta precisão a laser, fornecendo resultados rápidos, precisos e de 

alta confiabilidade; 

• promover a atuação conjunta com a futura Agência de Bacia 

Hidrográfica do Rio Paraopeba , o CIBAPAR – Consorcio Intermunicipal 

da Bacia do Rio Paraopeba e empreendedores no sentido de 

resguardar a quantidade e qualidade das águas para o processo de 

beneficiamento mineral, a  partir de tecnologias alternativas de 

beneficiamento do minério de ferro; 
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• fomentar a integração dos produtores locais para atuarem de forma 

conjunta em barragens de rejeitos e o reaproveitamento das águas 

residuais, bem como dos resíduos sólidos gerados (areia); 

• fomentar a adoção de intermodais de transportes, vias Transportador de 

Correia de Longa Distância (TCLDs), transporte rodoviário, ferroviário e 

por minerodutos para o escoamento da produção por intermédio da 

Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico e de Transportes 

e Obras Públicas.  

• fomentar  o  beneficiamento local do minério a partir da implantação de 

unidades de pelotização/sinterização, agregando assim valor ao produto 

final; 

• mensurar e acompanhar os resultados  dos indicadores de desempenho 

socioambiental, permitindo o entendimento do desempenho das 

empresas ali instaladas, adoção de estratégias para melhoria da 

performance e aperfeiçoamento contínuo do mecanismo de indicadores, 

e 

• adotar de uma política continua de comunicação e educação ambiental, 

incentivando a valorização da mão-de-obra local, necessária ao grande 

surto de desenvolvimento que será requerido para a região. 
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A MINERAÇÃO DE FERRO NA SERRA DO 

ITATIAIUÇU

SIMULAÇÃO DAS RESERVAS 
MINERÁRIAS –JUN 2011



AVALIAÇÃO DO PERFIL DA SERRA DO ITATIAIUÇU

Objetivando proporcionar uma visão prospectiva das reservas de minério de 

ferro do Complexo Minerário do Itatiaiuçu, foram realizados estudos que 

permitem de forma simulatória avaliar o seu conteúdo e aproveitamento 

futuro. Para tanto foram adotados os seguintes parâmetros:

1.Recorte do perfil do complexo, considerando a cota mínima de 960 metros para um

perfil longitudinal de 32,4 km;

2.Projeção do “trend” mineral com as características geológicas e geofísicas retiradas

de levantamentos realizados por empresas alí localizadas tanto na fase de prospecçãode levantamentos realizados por empresas alí localizadas tanto na fase de prospecção

como operação;

3.Interpolação de dados que refletem o aproveitamento mineral, compondo a massa

total simulada pelos aproveitamentos médios dos ROMs;

4.Classificação dos produtos finais em termos de granulados, “sinter feed” e “pellet

feed”;

5.Projeção de vida em função dos diversos projetos em fase de estudos, sejam de

geologia, engenharia de minas, logística e meio ambiente.

Na sequência são apresentados a série de perfis transversais que possibilitaram 

a elaboração dos cálculos mais aprofundados do dimensionamento dos 

volumes e consequentemente da produção e vida útil do Complexo.
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